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NE G A C I O N I S M O    D A    AU T O R R E A L I D A D E  
(A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O negacionismo da autorrealidade é o estado persistente de recusa, rejei-

ção, contestação, oposição, objeção, óbice ou refutação cronicificada quanto à assunção de traço 

pessoal incontestável e consensual, em favor de autavaliação equivocada e esquiva do autodiag-

nóstico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo negação vem do idioma Latim, negatio, “dizer que não é verda-

deiro; recusar”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; pe-

culiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patoló-

gica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O elemento de composição auto procede 
também do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo realidade provém do idio-

ma Latim, realitas, “realidade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autonegacionismo consciencial. 2.  Negação cronicificada da autor-

realidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas negacionismo da autorrealidade, negacionismo da 

autorrealidade pessoal e negacionismo da autorrealidade de outrem são neologismos técnicos da 

Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Afirmação da autorrealidade. 2.  Assunção da autorrealidade. 

Estrangeirismologia: a glasnost autoconscienciométrica; o open mind neofílico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autoconsciencialidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autenganos. As emoções exageram as autopercepções levando a conscin a conclu-

sões errôneas nas análises dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, constituindo as 

causas geradoras dos mais frequentes autenganos”. 

2.  “Temperamento. O temperamento é a autorrealidade nua e crua da consciência 

temperado pelos autesforços despendidos nos milênios da evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal de tapeação permanente; a oniropensenidade pro-

motora dos engodos; o fechadismo pensênico manifesto na esquiva quanto à atualização da auto-

imagem; os esquizopensenes equivocados; a esquizopensenidade; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade narcísica; os nosopensenes; a nosopensenidade exposta no devaneio da homeostase 

imaginária; a dubiopensenidade assentada primordialmente no sen; os ortopensenes; a ortopense-

nidade no emprego natural da autocrítica nua e crua ininterrupta; os hiperpensenes; a hiperpense-

nidade da aceitação dos neoconstructos por meio da autexperimentação; a autopensenidade de 

abertismo consciencial onipresente; os terapeuticopensenes da vivência da reciclagem prazerosa, 

sem traumas, emocionalismos ou sofrimentos; a terapeuticopensenidade; os ortotaquipensenes;  

a ortotaquipensenidade assentada na assistência 24 horas por dia, todos os dias da semana. 

 
Fatologia: o negacionismo da autorrealidade; as tolices imaginativas autanalíticas; os 

truques autelogiosos jactantes; o autodesconfiômetro descalibrado para mais ou para menos;  

a vida íntima expressa publicamente e distorcida de modo apologético para aquisição de prestígio 

social; o cálculo superestimado da autocondição existencial; o exame mal verificado dos erros  

e escorregadelas incontestes alheias; a imponderação sobre o autotrafor empoderador; a opinião 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

2 

insistentemente equivocada de si; o evoluciente instável, inicialmente concordante com o diag-

nóstico inquestionável e consensual, e, posteriormente, defensor de novas opiniões revisadas, 

amenas e eufemísticas sobre si; a verdade íntima da estrutura do microuniverso consciencial reco-

nhecida por si mesma, sem apelos infantis ou autocriações oníricas; a autoprospecção intraconsci-

encial judiciosa; o autorrealismo mentalsomático quanto à condição existencial de parentes e ami-

gos estimados; a intracompreensão atilada dos fatos e fenômenos autexperimentados; a autorrefle-

xão em solilóquios terapêuticos autavaliativos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) na profilaxia das fabulações 

negacionistas; o amadorismo parapsíquico mistificando as pararrealidades; o paraconstrangimen-

to pós-dessomático no acerto de contas sobre os blefes jactantes de outrora; os bloqueios corticais 
cronicificados amplificando a obtusidade pessoal; as interpretações tendenciosas dos parafatos; os 

autassédios na condição de embuste da pararrealidade; o guia amaurótico patrocinador do olhar 

complacente perante o autotrafar; o investimento no autoconhecimento profundo a facilitar o de-

senvolvimento parapsíquico; a intracompreensão dos parafatos e parafenômenos autexperimenta-

dos; a parapreceptoria evolutiva a fornecer as inspirações parapsíquicas quanto aos pontos cegos 

pessoais; a impactoterapia destrutiva cosmoética na primeira aula do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; o poder da autoconscientização multidimensional (AM) evidenciando a verdadeira 

consciencialidade; a cosmovisão paracerebral; a busca prioritária da paraperceptibilidade no para-

tilamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agudez mental–ponderação; o sinergismo apreciação in-

trafísica–apreciação extrafísica; o sinergismo autavaliação-autorreperspectivação; o sinergismo 

patológico cabotinismo-inautenticidade; o sinergismo pacificação íntima–autocognição; o siner-

gismo esforço evolutivo–autodepurações em cadeia; o sinergismo intelecção pessoal–sanidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) direcionado à desconstrução das autocer-

tezas fossilizantes; o princípio anticosmoético “se colar, colou”; o princípio evolutivo “se não 

presta, não presta mesmo”; o princípio doentio de não ver para não se comprometer; o princípio 

das verdades relativas de ponta para quem “tem olhos de ver”; o princípio de contra fatos não 

haver argumentos; o princípio pessoal de preferir a mais dura realidade à mais amena ilusão. 

Codigologia: a verbação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente aplicada às autodescobertas ininterruptas;  
a teoria das interprisões grupocármicas na autocorrupção dos valores evolutivos assistenciais 

inegociáveis; a teoria sem embasamento prático do pesquisador teoricão. 

Tecnologia: a técnica de avaliação integral da consciência pelo Conscienciograma; as 

técnicas de dissimulação dos círculos sociais monárquicos repetidas, de modo anacrônico, na 

atualidade; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da conscin-cobaia voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras. 

Efeitologia: o efeito da mente serena na amplificação do autodiscernimento; o efeito 

dos desejos e anseios pessoais na distorção cognitiva; o efeito da desistência da reciclagem in-

traconsciencial na reperspectivação eufemística do autotrafar; o efeito da autossegurança na 
condução das autorreciclagens existenciais; o efeito da racionalidade lógica na percepção de su-

tilezas da manifestação pessoal; o efeito do bom humor genuínuo nas ações de renovação íntima; 

o efeito da vontade de acertar na correção do equívoco pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir dos desacertos cometidos e reco-

nhecidos. 

Ciclologia: o ciclo autodesconstrução-autorreconstrução. 
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Enumerologia: o negacionismo holobiográfico; o negacionismo parassociológico; o ne-

gacionismo científico; o negacionismo do autotrafar; o negacionismo do autotrafor; o negacionis-

mo do desvio autoproexológico; o negacionismo paracientífico do intermissivista inadaptado. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite na tarefa de esclarecimento; o binômio saúde- 

-doença; o binômio constatação do erro–autoprescrição; o binômio travão intocado–posterga-

ção da autocura; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intelectualidade-parapsiquismo;  

o binômio força presencial–atração de olhares atentos. 

Interaciologia: a interação autavaliação grosseira–declaração leviana; a interação 

pronunciamento acrítico–escuta desatenta; a interação consciencioterapeuta lúcido da própria 

mazela–docente conscienciológico autoconsciente da ignorância pessoal; a interação tenepes- 

-autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo patológico desvio de proéxis–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio ato-fato-parafato; o trinômio observação criteriosa–análise 

crítica–conclusão certeira; o trinômio achismo-chutometria–falta de semancol; o trinômio auto-

materpensene-paramaterpensene-neomaterpensene; o trinômio autoconfiança-autossegurança- 

-hiperacuidade; o trinômio autanálise-experimentação-reverificação; o trinômio prospecção–re-

novação do autoplanejamento–reajustamento de rota evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio preservação da autoimagem–esquiva do autenfrentamento–autoincapacitação–estagna-

ção evolutiva; o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção cognitiva–dis-

torção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo astúcia antievolutiva / inteligência evolutiva (IE);  
o antagonismo manutenção das aparências / realidade inescondível; o antagonismo autocogni-

ção diagnóstica / anticognição diagnóstica; o antagonismo aquietação marasmática / inquieta-

ção evolutiva; o antagonismo coragem cosmoética / pusilanimidade; o antagonismo megafoco 

das autoprioridades / dispersividade autoproexológica; o antagonismo renovação / mesméxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser vã a tentativa de redefinir a autorrealidade pelo ne-

gacionismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço frente às autopesquisas. 

Filiologia: a intraconscienciofilia; a logicofilia; a criticofilia; a experimentofilia; a autog-

nosiofilia; a neofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a gnosiofobia; a literofobia; a autocogniciofobia; a assis-
tenciofobia; a fronemofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da medio-

crização consciencial; a síndrome narcísica. 

Maniologia: a mania de contestar o óbvio ululante da própria manifestação. 

Holotecologia: a consciencioteca; a conscienciometroteca; a intelectoteca; a mentalso-

matoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Intraconscienciologia; a Vo-

liciologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Holofilosofia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo; o proexista;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o tenepes-
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sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consci-

ente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a convivióloga; a proexista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo 
sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: negacionismo da autorrealidade pessoal = aquele referente à negação 

cronicificada de traço intraconsciencial evidente de si; negacionismo da autorrealidade de outrem 

= aquele referente à negação cronicificada do traço intraconsciencial evidente de outra personali-

dade. 

 

Culturologia: a cultura do acriticismo; a cultura da irracionalidade. 

 

Síndrome. Sob a ótica da Parapatologia, o negacionismo da autorrealidade é passível de 

categorização enquanto síndrome consciencial, dado o estado mórbido caracterizado por quadro 

clínico específico no qual predomina a rejeição, recusa ou indeferimento a determinado traço sin-

gular evidente de manifestação, seja trafor ou trafar, causando óbvios prejuízos assistenciais  

e proexológicos à conscin. 

 

Exemplos. Eis 10 exemplos de fatores de redução do autodiscernimento passíveis de ge-

rar o estado mórbido de negacionismo da autorrealidade, listados em ordem alfabética: 

01.  Acriticismo: a inavaliação da autorrealidade. 

02.  Alienação: a indiferença doentia quanto à autorrealidade. 

03.  Amoralidade: a privação de senso moral quanto à autorrealidade. 
04.  Antiparapsiquismo: a insciência multidimensional da autorrealidade. 

05.  Apriorismose: a ideia fixa contrária à autorrealidade. 

06.  Autocorrupção: a puxada do próprio tapete quanto à autorrealidade. 

07.  Cabotinismo: a megapresunção obnubilante quanto à autorrealidade. 

08.  Cinismo: a desfaçatez autoconsciente quanto à autorrealidade. 

09.  Credulidade: a autoficção imaginosa contrária à autorrealidade. 

10.  Tendenciosidade: a falta de isenção quanto à análise da autorrealidade. 

 

Prescrições. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis 10 exemplos de condições profiláticas 

e prescritivas dirigidas ao negacionismo da autorrealidade, listados em ordem lógica: 

01.  Criticidade: a avaliação racional da autorrealidade. 
02.  Autovigilância: a atenção concentrada na acurácia quanto à autorrealidade. 

03.  Dignidade: a hombridade quanto à autorrealidade. 

04.  AM: a autoconscientização multidimensional na aferição da autorrealidade. 

05.  Autexperimentação: a reverificação dos fatos e parafatos relativos à autorrealidade. 

06.  Autocorreção: a autocoerência quanto à autorrealidade. 

07.  Comedimento: a desafetação na verificação da autorrealidade. 

08.  Honestidade: a lisura quanto à autorrealidade. 

09.  Descrenciologia: a paracientificidade aplicada à autorrealidade. 
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10.  Rigor: a isenção quanto à análise da autorrealidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o negacionismo da autorrealidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

05.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

10.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

14.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

 

O  NEGACIONISMO  DA  AUTORREALIDADE  CONSCIENCIAL  

É  PERTÚRBIO  INDICADOR  DA  NECESSIDADE  DE  MAIOR  

ENTENDIMENTO  TEÁTICO  QUANTO  À  HOLOPENSENIDADE 

CLARA  E  TRANSPARENTE  DAS  CONSCIEXES  EVOLUÍDAS. 
 

Questionologia. Qual o nível presumido por você, leitor ou leitora, de negação da pró-

pria realidade intraconsciencial, seja aguda ou crônica, de traços-fardo ou de traços-força? Já pen-

sou em promover a autocura dessa manifestação? 
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